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Resumo – O objetivo deste trabalho foi descrever o desenvolvimento e reprodução de Ceratitis capitata 
(Diptera: Tephritidae) em frutos de caqui 'Fuyu', maçã 'Gala', pêssego 'Maciel' e uva 'Itália'. Foram feitas 
avaliações quanto a: duração e viabilidade do ovo, duração do estágio larval, peso de pupa, duração e viabilidade 
da pupa, duração do período ovo-adulto, razão sexual, período de pré-oviposição e oviposição, fecundidade 
diária e total e longevidade de machos e fêmeas. A maior duração do período ovo-adulto ocorreu em maçã, 
em consequência do aumento do estágio larval, seguido por uva, caqui e pêssego. Larvas que se alimentaram 
de pêssego apresentaram maior peso médio de pupa. A maior viabilidade pupal foi registrada em pêssego, 
equivalente à de uva e caqui. O período de pré-oviposição foi maior para fêmeas provenientes de maçã e uva. 
Fêmeas provenientes de pêssego apresentaram período de oviposição mais longo, além de maior fecundidade 
média diária e fecundidade total. A longevidade de adultos foi superior em insetos criados em pêssego. Frutos 
de pessegueiro são mais adequados para o desenvolvimento de C. capitata, em comparação aos de caqui, maçã 
e uva. 
Termos para indexação: Ceratitis capitata, desenvolvimento larval, fruticultura temperada, mosca-das-frutas, 
reprodução.
Development and reproduction of the Mediterranean fruit fly  
in persimmon, apple, peach and grape
Abstract – The objective of this work was to describe the development and reproduction of Ceratitis capitata 
(Diptera: Tephritidae) in fruit of 'Fuyu' persimmon, 'Gala' apple, 'Maciel' peach and 'Italy' grape. Evaluations 
were made for: egg duration and viability, duration of larval stage, pupa weight, pupal duration and viability, 
duration of egg-adult period, sex ratio, pre-oviposition and oviposition periods, daily and total fecundity, and 
longevity of males and females. The longer duration of the egg-adult period occurred in apple, due to the 
increase in larval stage, followed by grape, persimmon and peach. Larvae fed on peach had higher average 
pupal weight. The highest pupal viability was recorded in peach and was equivalent to that of grape and 
persimmon. The pre-oviposition period was higher for females from apple and grape. Females from peach 
had longer oviposition period, and higher daily average fecundity and total fertility. The longevity of adults 
was higher in insects reared on peach. Peach fruit are more suitable for the development of C. capitata, in 
comparison to persimmon, apple and grape.
Index terms: Ceratitis capitata, larval development, temperate fruit crop, fruit fly, reproduction. 
Introdução
O Estado do Rio Grande do Sul é o principal 
produtor de frutas de clima temperado, com destaque 
para o caquizeiro (Diospyros kaki L.), macieira (Malus 
domestica Borkhausen, 1803), pessegueiro [Prunus 
persica (L.) Batsch., 1801] e videira (Vitis spp.), com 
total de produção de 1,4 milhões de toneladas de frutas 
em 81.507 ha (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, 2011). 
Um dos fatores limitantes ao aumento da 
produtividade das frutíferas é a ocorrência de 
insetos-praga, entre os quais a mosca-das-frutas 
sul-americana Anastrepha fraterculus Wiedemann, 
1830 (Diptera: Tephritidae) é a mais frequente 
e abundante nos pomares (Scoz et al., 2004; 
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Zart et al., 2010). No entanto, nos últimos anos, tem sido 
observada uma mudança na ocorrência dos tefritídeos, 
principalmente na metade sul do Estado, com aumento 
significativo na população da mosca‑do‑mediterrâneo, 
Ceratitis capitata Wiedemann, 1824 (Diptera: 
Tephritidae), próximo  aos pomares comerciais (Nava 
et al., 2008). A mosca-do-mediterrâneo caracteriza-se 
por ser uma espécie polífaga, cosmopolita, multivoltina 
e com alto potencial para causar danos (Joachim-Bravo 
et al., 2001b), além de dispor de ampla variedade de 
hospedeiros nativos e cultivados e ter alta capacidade de 
adaptação a novos nichos ecológicos (Copeland et al., 
2002; Raga et al., 2005). Entre as espécies hospedeiras 
de C. capitata importantes para a fruticultura de 
clima temperado, na Região Sul do Brasil, destacam-
se o caquizeiro, a macieira, o pessegueiro e a videira 
(Zucchi, 2001).
Os danos causados pela mosca-do-mediterrâneo são 
decorrentes da introdução do ovipositor das fêmeas na 
epiderme dos frutos e do desenvolvimento das larvas 
no seu interior. Além dos danos diretos, a infestação 
de C. capitata restringe a exportação de frutas frescas, 
em razão das barreiras quarentenárias impostas pelos 
países importadores (Souza-Filho et al., 2003). 
Embora seja uma das espécies mais estudadas em 
outras regiões do Brasil e do mundo, pouco se conhece, 
no Sul do Brasil, sobre a biologia de C. capitata em 
frutíferas de clima temperado. A recente expansão da 
fruticultura no sul do Estado, aliada ao grande número 
de hospedeiros de C. capitata disponíveis, torna 
necessário investigar o potencial biológico da espécie 
nas principais frutíferas de clima temperado cultivadas 
na região.
O objetivo deste trabalho foi descrever o 
desenvolvimento e a reprodução de C. capitata, em 
frutos de caquizeiro, macieira, pessegueiro e videira. 
Material e Métodos
Para o estudo da biologia de C. capitata foram 
utilizados 75 frutos maduros (maturação comercial) 
de caqui 'Fuyu', maçã 'Gala', pêseego 'Maciel', além 
de 120 bagas de uva 'Itália', provenientes de pomares 
sem aplicação de inseticidas por, pelo menos, 30 dias 
antes da coleta dos frutos. Antes da instalação do 
experimento, colheram-se três amostras de dez frutos, 
que foram analisadas quanto aos teores de sólidos 
solúveis totais (SST), acidez titulável (AT) e pH, para 
a caracterização química.
O experimento foi conduzido em sala climatizada 
(temperatura de 25±2ºC, umidade relativa do ar de 
75±15% e fotofase de 12 horas), no Laboratório de 
Entomologia da Embrapa Clima Temperado, com 
insetos adultos provenientes da criação de manutenção 
de C. capitata, onde se utilizam frutos de mamão papaia 
(Carica papaya Linnaeus, 1753) como substrato de 
oviposição e desenvolvimento larval. Os insetos que 
originaram essa criação foram coletados em frutos 
de pessegueiro, caquizeiro e araçazeiro (Psidium 
cattleyanum Sabine, 1821), no Município de Pelotas, 
RS, em 2009.
Os adultos foram mantidos em gaiolas de madeira 
(50x45x40 cm), revestidas com tecido voile, com uma 
abertura lateral, para a introdução dos insetos e dos 
frutos. Nessas gaiolas, os adultos foram alimentados 
com dieta sólida de proteína de soja, gérmen de 
trigo e levedura de cerveja, na proporção de 3:1:1, 
suplementada com uma mistura de levedura de cerveja 
e mel na proporção de 2:1, respectivamente. As dietas 
foram oferecidas em placas de Petri (4,5 cm de 
diâmetro) e a água em um recipiente de plástico com 
algodão hidrófilo embebido em água destilada. 
Para cada espécie de fruto, foram utilizadas cinco 
gaiolas, com 15 frutos e 72 bagas de uva por gaiola, com 
insetos de sete a oito dias de idade após a emergência, 
em delineamento inteiramente casualizado. Em cada 
gaiola, foi mantida a proporção de três casais por fruto, 
no total de 225 casais para os tratamentos com caqui, 
maçã e pêssego e 360 casais para uva. Os frutos foram 
expostos às moscas para oviposição pelo período de 
24 horas. 
Após esse período, os frutos foram retirados das 
gaiolas e colocados individualmente em recipientes de 
plástico de 750 mL, tampados com tecido tipo voile 
fixado com atilho de borracha, para permitir aeração e 
evitar a fuga das larvas. No fundo de cada recipiente, 
foi colocada uma camada de 2 cm de vermiculita fina, 
para absorver o excesso de umidade.
Para a determinação do período de incubação dos 
ovos, foi realizado um experimento paralelo, com 
dez frutos de cada hospedeiro, tendo-se utilizado a 
mesma metodologia. Os frutos foram avaliados a cada 
12 horas, com remoção da epiderme para observação da 
presença de larvas eclodidas, com auxílio de microscópio 
estereoscópico binocular com aumento de 40x.
A duração do estágio larval foi determinada por 
meio da inspeção diária da vermiculita das unidades 
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experimentais (recipientes com frutos), do terceiro dia 
após a oviposição ao final da constatação da presença 
de pupários na vermiculita. Os pupários obtidos de cada 
fruto foram individualizados e colocados em recipientes 
de acrílico (25 mL), que continham vermiculita de 
textura fina umedecida, até a emergência dos adultos 
para determinação da duração do estágio pupal. 
Os pupários foram pesados com uma balança analítica, 
com  precisão de 0,0001 g, modelo E02140, (Ohaus 
Corporation, Toledo Brasil, São Bernardo do Campo, 
SP, Brasil), 24 horas após a retirada do recipiente com 
o fruto (Zart et al., 2010).
A viabilidade pupal foi determinada pela relação 
entre o número de adultos emergidos e o número de 
pupários obtidos em cada fruto. A razão sexual (rs) 
dos adultos emergidos foi determinada pela equação 
rs = fêmea/(fêmea + macho), proposta por Silveira 
Neto et al. (1976). Após a emergência, separaram-
se os adultos por sexo e, em seguida, formaram-se 
casais para a avaliação dos seguintes parâmetros da 
fase adulta: período de pré-oviposição e oviposição, 
fecundidade diária e total e longevidade de machos 
e fêmeas. Os casais foram colocados no interior de 
gaiolas, confeccionadas com recipientes de plástico 
transparente de 500 mL, cuja abertura foi apoiada 
sobre uma placa de acrílico (Germbox), com o fundo 
perfurado com orifícios de 2 mm de diâmetro, para a 
circulação de ar. Em cada gaiola, foi disponibilizada 
a dieta, fornecida em recipientes de plástico com 
capacidade de 4,0 g, e água em recipientes de acrílico 
com capacidade para 10 mL, por meio de rolete dental 
de algodão hidrófilo embebido em água destilada. 
Os ovos foram obtidos por meio de "fruto artificial", 
constituído de 75,0 mL de suco de amora, 4,0 g de 
ágar, 0,4 g de metilparahidroxibenzoato (Nipagin) e 
350,0 mL de água destilada, envoltos com parafilme, 
conforme Salles (1992). Os "frutos artificiais" foram 
expostos a casais de C. Capitata e substituídos a cada 
24 horas, para a determinação da fecundidade diária e 
total. 
Para avaliar o efeito do hospedeiro, utilizado como 
alimento da fase larval, sobre a duração e viabilidade 
do estágio de ovo, foram utilizados 20 ovos da segunda 
e terceira oviposição de cada casal. Os ovos foram 
retirados dos "frutos artificiais", com auxílio de pincel 
fino, e colocados sobre tecido de algodão umedecido, no 
interior de placas de Petri, envoltas com filme de PVC e 
mantidas em câmara climatizada BOD (Papadopoulos 
et al., 2002). Diariamente, as larvas eclodidas foram 
contadas e retiradas para determinação da duração e 
viabilidade da fase de ovo. 
Os dados de cada variável biológica foram analisados 
quanto à homocedasticidade, transformados em 1/x½ 
(longevidade de machos e fêmeas), e analisados pelo 
teste F com o SAS (SAS Institute, 2002). As médias 
foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de 
probabilidade. 
Resultados e Discussão
O período de incubação dos ovos foi de 
aproximadamente dois dias, independentemente do 
tipo de fruto utilizado para o desenvolvimento larval 
(Tabela 1). Esse valor é próximo ao reportado por 
Papachristos et al. (2008), que observaram que o 
período de incubação de ovos de C. capitata é de dois a 
três dias, a 25°C. Papadopoulos et al. (2002) avaliaram 
os parâmetros demográficos da mosca‑do‑mediterrâneo 
em maçãs 'Golden Delicious' e constataram que a 
maioria das larvas eclodiu nas primeiras 48 horas após 
a oviposição. 
A viabilidade de ovos não foi afetada pelo alimento 
utilizado na fase larval, e ficou em torno de 70%, nos 
quatro hospedeiros analisados, embora Papadopoulos 
et al. (2002) tenham obtidos valores de viabilidade de 
93,5% em maçãs 'Golden Delicious'.
A duração do estágio larval diferiu significa‑ 
tivamente entre os hospedeiros e foi maior em maçã 
'Gala', seguida pela uva 'Itália', caqui 'Fuyu' e pêssego 
'Maciel' (Tabela 1). Papadopoulos et al. (2002) 
verificaram que a duração média do estágio larval 
de C. capitata, em maçã 'Golden Delicious', foi de 
18 dias sob temperatura de 25±2°C. No entanto, 
Gómez et al. (2008) relataram que o período ovo-
pupa foi de 19 dias em duas cultivares de uva de mesa, 
Benitaka e Festival. Thomas et al. (2010) verificaram 
que, em pêssego, esse período varia de 10 a 15 dias, 
semelhantemente ao observado no presente trabalho. 
O menor período de desenvolvimento obtido em 
pêssego indica que esta fruta é a mais adequada para 
o desenvolvimento do inseto, em comparação ao 
caqui, maçã e uva. Joachim-Bravo et al. (2001a), ao 
avaliar o desenvolvimento de larvas de C. capitata em 
frutos de maçã e mamão, concluíram que maçã não é 
um hospedeiro adequado para o desenvolvimento do 
inseto. 
De acordo com Cresoni-Pereira & Zucoloto (2009), 
larvas de C. capitata necessitam de carboidratos, 
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proteínas, lipídeos, sais minerais e vitaminas para 
um desenvolvimento adequado. Kaspi et al. (2002) 
constataram que, quanto maior o nível de proteína 
presente no alimento ingerido na fase imatura, menor é o 
tempo de desenvolvimento do inseto. Os componentes 
nutricionais e energéticos básicos, presentes em 100 g 
de frutos de caqui, maçã, pêssego e uva, são em média 
de: 0,61, 0,20, 0,80 e 1,00 g de proteínas; 0,33, 0,36, 
0,16 e 15,25 g de lipídeos totais; e 17,20, 15,25, 
13,30 e 9,30 g de carboidratos totais, respectivamente 
(Valderrama et al., 2001; Elias et al., 2008). 
O tempo de desenvolvimento larval de C. capitata, 
em maçã, apresentou maior amplitude em comparação 
a caqui, pêssego e uva. O período para obtenção do 
primeiro e do último pupário, em maçã, foi de 14 dias, 
enquanto nos demais hospedeiros esse intervalo foi 
de cinco a oito dias. Esses resultados são semelhantes 
aos reportados por Papadopoulos et al. (2002), que 
observaram que, em maçã, aproximadamente 60% das 
larvas deixaram os frutos, para se transformar em pupa 
do 13o ao 17o dias, enquanto 10% se transformaram no 
25o e 27o dias após a oviposição. 
O maior peso médio de pupa foi observado em 
pêssego seguido por caqui, uva e maçã, e diferiu 
significativamente entre os hospedeiros (Tabela 1). 
De acordo com Plácido-Silva et al. (2005), alimentos 
com baixo teor de proteínas, como é o caso de 
frutos de maçã, reduzem o tamanho das larvas e, 
consequentemente, o peso do pupário. Embora a uva 
apresente maior valor de proteína total, o tamanho do 
fruto é menor, e pode haver competição das larvas pelo 
alimento. Além disso, a uva apresenta maior quantidade 
de ácidos solúveis e menor valor de pH, o que pode 
afetar o desenvolvimento do inseto no interior da baga. 
De acordo com Papachristos et al. (2008), o pH ideal 
para o desenvolvimento de C. capitata situa-se em 
torno de 4,0. No entanto, as bagas de uva utilizadas 
no estudo apresentavam valores de pH de 2,56, o que 
pode ser um dos fatores responsáveis pelo atraso no 
desenvolvimento do inseto. 
A duração do estágio pupal foi semelhante entre 
os hospedeiros analisados e variou de 9,2 a 11,0 dias 
(Tabela 1). Esses resultados se assemelham aos obtidos 
por Papadopoulos et al. (2002), que verificaram que a 
duração do estágio pupal foi de dez dias para C. capitata 
em maçã 'Golden Delicious'. Medeiros et al. (2007) 
também observaram que a duração do estágio pupal, em 
sete hospedeiros, variou de 9,3 a 11,9 dias. De acordo 
com Thomas et al. (2010), a duração do estágio pupal 
de C. capitata pode variar de 6 a 13 dias conforme o 
hospedeiro e as condições climáticas do local.
Os insetos que utilizaram pêssegos como alimento, 
durante o estágio larval, apresentaram maior viabilidade 
de pupa, equivalente à dos alimentados com uva e 
caqui, porém diferiram significativamente daqueles 
provenientes de maçã (Tabela 1). Gómez et al. (2008) 
avaliaram o desenvolvimento de C. capitata, em uva 
de mesa, e constataram que a viabilidade pupal foi de 
55 e 80%, para insetos que utilizaram uvas 'Festival' 
e 'Benitaka' como alimento durante o estágio larval, 
respectivamente. No entanto, Joachim-Bravo et al. 
(2001b) registraram emergência de apenas 16,7% 
Tabela 1. Variáveis biológicas de Ceratitis capitata, criada em frutos de caquizeiro, macieira, pessegueiro e videira em 
laboratório(1). 
Variável biológica Caquizeiro Macieira Pessegueiro Videira CV (%)
Duração do estágio de ovo (dias) 2,07±0,16a 2,19±0,17a 2,11±0,15a 2,38±0,19a 24,68
Viabilidade de ovo (%) 70,93±2,55a 69,45±2,43a 72,78±2,55a 70,38±2,13a 17,74
Duração do estágio larval (dias) 16,97±0,18c 21,07±0,16a 11,34±0,19d 18,20±0,19b 12,51
Peso de pupas (mg) 8,94±0,10b 7,98±0,10d 9,80±0,11a 8,47±0,16c 15,56
Duração do estágio pupal (dias) 9,22±1,02a 10,78±1,02a 10,11±0,65a 11,00±0,58a 17,22
Viabilidade de pupa (%) 80,76±2,77ab 70,78±3,63b 85,45±3,37a 82,30±3,86ab 23,17
Duração do período ovo-adulto (dias) 29,36±0,43c 35,14±0,53a 24,77±0,36d 32,55±0,68b 11,35
Razão sexual 0,47±0,02a 0,49±0,02a 0,49±0,01a 0,48±0,03a 7,80
Período de pré-oviposição (dias) 4,90±0,43b 11,74±0,89a 5,30±0,12b 10,43±0,49a 31,08
Período de oviposição (dias) 31,70±2,70b 33,00±2,88b 43,35±4,28a 33,13±4,71b 49,52
Fecundidade diária 11,52±1,06a 6,03±0,52b 11,91±0,88a 8,17±1,13b 47,30
Fecundidade total 363,87±49,40a 192,22±20,70b 434,48±40,47a 206,78±31,52b 44,83
Longevidade de macho (dias) 49,72±4,61b 44,16±3,72b 79,16±3,67a 52,60±4,86b 38,28
Longevidade da fêmea (dias) 46,68±3,31b 47,12±3,15b 63,56±5,12a 42,44±5,04b 43,18
(1)Médias±amplitude de variação seguidas de letras iguais, nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. CV, coeficiente de 
variação. 
686 O.Z. Zanardi et al.
Pesq. agropec. bras., Brasília, v.46, n.7, p.682-688, jul. 2011
em maçã (Pyrus malus L.). Ovruski et al. (2010), ao 
avaliar a ocorrência de C. capitata em hospedeiros 
exóticos no Vale do Tucumã, Noroeste da Argentina, 
relataram que a viabilidade pupal variou de 8 a 22%, 
para insetos que utilizaram maçã como hospedeiro, 
e 35% em pessegueiros, enquanto Zucoloto (1993) 
registrou apenas 54% de emergência. No entanto, 
Medeiros et al. (2007) verificaram que a viabilidade 
pupal foi superior a 93%, em pessegueiro.
As diferenças observadas na emergência estão 
relacionadas às variações nas populações de C. capitata, 
características nutricionais e físico-químicas dos 
hospedeiros, além da presença de fatores anti-
nutricionais nos frutos, como taninos, antocianinas, 
carotenoides, ácidos e aleloquímicos (Zucoloto, 1993; 
Plácido-Silva et al., 2005).
A duração do período ovo-adulto diferiu entre os 
quatro hospedeiros estudados, e o maior valor foi 
observado em insetos que utilizaram maçã como 
alimento durante a fase imatura (Tabela 1). Em maçã, 
Papadopoulos et al. (2002) observaram que o hospedeiro 
proporcionou aumento no ciclo biológico do inseto, 
que totalizou 53 dias. Em uva, Gómez et al. (2008) 
verificaram que o período ovo‑adulto de C. capitata 
foi de 30 dias, à temperatura de 25°C, semelhante 
ao obtido neste trabalho. Souza-Filho et al. (2003) 
relataram que o período ovo-adulto de C. capitata 
varia de 17 a 26 dias, a depender do hospedeiro e das 
condições climáticas. De acordo com Plácido-Silva 
et al. (2005), o alimento ingerido na fase larval 
influencia diretamente o ciclo biológico do inseto, o 
que pode resultar em variações no número de gerações 
anuais e na densidade populacional da praga.
A razão sexual não apresentou diferenças 
significativas entre os hospedeiros estudados e variou 
de 0,47 a 0,49. Esses resultados são semelhantes aos 
obtidos por Medeiros et al. (2007), que avaliaram 
a razão sexual de C. capitata em sete hospedeiros e 
também verificaram relação de aproximadamente um 
macho para cada fêmea.
O maior período de pré-oviposição foi observado 
em insetos provenientes de uva e maçã, e diferiu 
significativamente daqueles oriundos de caqui e pêssego 
(Tabela 1). Papadopoulos et al. (2002) registraram que 
fêmeas provenientes de maçã apresentaram período 
de pré-oviposição de 12,5 dias. Fernandes-da-Silva 
& Zucoloto (1997) estudaram o efeito do hospedeiro 
sobre ovos de C. capitata e verificaram que os insetos 
que utilizaram alimentos mais nutritivos (proteicos e 
energéticos) apresentaram período de pré-oviposição 
relativamente curto, de apenas cinco dias.
Fêmeas provenientes de pêssegos apresentaram 
maior período de oviposição (Tabela 1). Atribui-se esse 
resultado às diferenças qualitativas, proporcionadas 
pelo hospedeiro, que garantiram ao inseto maior 
desenvolvimento das estruturas reprodutivas. 
No entanto, Papadopoulos et al. (2002) observaram 
que larvas criadas em maçã 'Golden Delicious' 
apresentaram período de oviposição de 32,3 dias, 
similar ao reportado no presente trabalho para fêmeas 
provenientes de maçã 'Gala'. 
Os maiores valores para fecundidade média diária e 
total foram obtidos em fêmeas provenientes de frutos 
de pêssego e caqui, que diferiram significativamente 
de uva e maçã (Tabela 1). Papadopoulos et al. (2002) 
observaram que, em fêmeas provenientes de maçã, 
as fecundidades médias, diária e total foram de 11 e 
555,1 ovos, respectivamente, valores superiores aos 
obtidos no presente trabalho para maçã 'Gala'. Valores 
de fecundidade total de 200 e 153 ovos por fêmea 
foram reportados por Gómez et al. (2008), em insetos 
criados em uva 'Benitaka' e 'Festival', respectivamente. 
Esses resultados indicam que o alimento utilizado 
durante o desenvolvimento da fase imatura afeta 
significativamente o desempenho reprodutivo dos 
insetos na fase adulta (Joachim-Bravo et al., 2010), 
o que pode influenciar a dinâmica populacional do 
inseto.
A maior longevidade de adultos foi observada 
em insetos provenientes de pêssego, e diferiu dos 
demais tratamentos (Tabela 1). Estudo realizado 
por Papadopoulos et al. (2002), com maçã 'Golden 
Delicious', indicou que a sobrevivência de adultos 
foi superior a 80% até 40 dias, seguido de uma alta 
mortalidade entre 40 e 70 dias após a emergência, 
semelhantemente aos resultados obtidos no presente 
trabalho.
Com base nos resultados obtidos, observou-se que 
o pessegueiro foi o hospedeiro que proporcionou 
o melhor desenvolvimento de C. capitata, seguido 
do caquizeiro, de videira e da macieira. Estudos 
realizados em diferentes regiões produtoras do mundo 
têm verificado altas infestações de C. capitata em 
pessegueiro (Zeki et al., 2008; Souza-Filho et al., 2009). 
No entanto, o caqui 'Fuyu', a maçã 'Gala' e a uva 'Itália', 
embora sejam menos adequados ao inseto, permitem 
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o desenvolvimento e a multiplicação da espécie. 
No Rio Grande do Sul, onde os pomares de fruteiras 
de clima temperado geralmente são diversificados 
e localizados em pequenas propriedades, próximas 
entre si, a mosca-do-mediterrâneo pode infestar 
primeiramente frutos de pessegueiro, a partir de 
outubro, migrar para a videira (colheita de janeiro 
a março), e passar para pomares de macieiras e 
caquizeiros, cuja colheita é mais tardia (fevereiro 
a maio). Ao se considerar a elevada capacidade de 
dispersão e o alto potencial biótico da praga (Lopes 
et al., 2006), todas as frutíferas de clima temperado 
estudadas são suscetíveis aos danos causados pelo 
inseto; portanto, é recomendável que se adotem 
medidas de manejo.
Conclusões
1. Pêssego 'Maciel', caqui 'Fuyu', uva 'Itália' e maçã 
'Gala' permitem o desenvolvimento biológico de 
Ceratites capitata.
2. Pêssego 'Maciel' é o hospedeiro que propicia o 
melhor desenvolvimento biológico de C. capitata, em 
comparação a caqui 'Fuyu', uva 'Itália' e maçã 'Gala'.
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